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EMENTA

A relação dialética entre o material e o simbólico na construção das identidades sociais e da subjetividade. Imaginário, representações

sociais e expressões culturais dos diferentes segmentos sociais com ênfase na realidade brasileira e suas particularidades regionais.

I. Objetivos
 - Compreender o histórico da formação da antropologia; 

 - Refletir e problematizar questões relativas à cultura e a identidade; 

 - Desenvolver a capacidade de análise e crítica a respeito das questões que tangenciam o ser humano,sua diversidade e integridade.

II. Programa
• A antropologia e a construção do outro

•Antropologia no quadro das ciências sociais;

•Evolucionismo social e cultural perspectivas e críticas;

•Surgimento da moderna antropologia

•O conceito de raça e o racismo científico

•Como opera a cultura;

•Franz boas e o conceito de cultura

•Bronislaw malinowski e a etnografia;

•Inato e adquirido

•Etnocentrismo e relativismo cultural

•Familiar e exótico

•Humanidade e animalidade

•Identidade e diversidade na pós-modernidade

•Identidades pós-modernas;

•Diásporas e hibridismos.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas-dialogadas com discussões e análise de obras historiográficas e artísticas. Utilização de materiais diversos, como vídeos,

imagens, literatura, música, etc., além de atividades avaliativas individuais e em grupos.

Tecnologias utilizadas: Power Point, vídeos, podcasts.

Os textos em pdf referentes as temáticas serão postados exclusivamente no Moodle, bem como disponibilizar vídeos e podcasts explicativos

relativos aos textos e temáticas.

O professor estará disponível, uma vez por semana, em diae horário previamente marcado para que as dúvidas dos alunos e alunas sejam

sanadas.

Serão avaliadas a interação nas aulas, a leitura, interpretação e reflexões sobre os textos debatidos; a capacidade criativa e crítica sobre os

textos produzidose ter pontualidade na entrega das atividades, além de seminários feitos pelos alunos, individualmente ou em grupos. Ter

domínio da norma culta portuguesa e utilizar as normas técnicas específicas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas).

Todas as atividades precisam ser entregues nas datas estipuladas. Entregas posteriores ou faltar no dia de alguma atividade avaliativa e

querer reposição da mesma, somente mediante protocolo com justificativa, seguindo as normas vigentes da UNICENTRO. Se há algum

problema com a entrega ou a presença no dia da atividade avaliativa, sugere-se contato prévio com o professor da disciplina. Pois, atrasos

referente a prazos de entrega ou ausência no dia de realização das atividades avaliativas, implicam em perda de pontuação.

Em caso de dúvidas, problemas ou opinião, a melhor forma de contato é pelo e-mail: rodolphobastos@unicentro.br

IV. Formas de Avaliação
PRIMEIRO SEMESTRE

Serão realizados quatro atividades avaliativas ao longo do primeiro semestre (mais ou menos uma por mês), algumas sem consulta e outras

com consulta. Cada uma destas atividades contabilizam 20

 da nota final semestral.

Participação em sala de aula (20

 da média semestral): Será levado em consideração a leitura dos textos, debates e reflexões, bem como algum grau de criticidade e

conexões com outros autores, textos e/ou aulas, inclusive, de outras disciplinas. Por sua vez, será descartado comentários quaisquer,

desconexos e sem sentido.

Recuperação: Prova escrita, individual e sem consulta 

SEGUNDO SEMESTRE

Será realizada a construção de um Atlas de Mnemosyne após leitura e debate das contribuições do historiador Aby Warburg. Essa ativididade

será feita em grupos previamente formatos. Essa atividade contabilizará 40

 da nota final semestral.

Será realizado a apresentação de uma comunicação oral, bem como a entrega de um resumo, de forma individual, no qual o acadêmico irá

escolher uma linguagem artística e fazer uma análise histórica. Essa atividade contabilizará 40
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 da nota final semestral.

Participação em sala de aula (20

 da média semestral): Será levado em consideração a leitura dos textos, debates e reflexões, bem como algum grau de criticidade e

conexões com outros autores, textos e/ou aulas, inclusive, de outras disciplinas. Por sua vez, será descartado comentários quaisquer,

desconexos e sem sentido.

Recuperação: Prova escrita, individual e sem consulta 

Observações:

a)discentes com frequência inferior a 75

, serão reprovados na disciplina.

b)plágio uso de inteligências artificiais em atividades avaliativas terão nota zero, seja individual ou em grupo, além de serem encaminhados

ao colegiado do curso para que sejam tomadas as devidas providências.

c)gestantes devem se informar sobre seus direitos assegurados com a coordenação do curso.

d)é vedado gravar, filmar ou fotografar as aulas, salvo com a autorização expressa do professor
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